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RESUMO: Este estudo tem como objetivo analisar os desafios e as possibilidades da implementação da cultura 

maker como estratégia pedagógica inovadora no Ensino Fundamental. O tema se insere em um cenário 

educacional em constante transformação, no qual se busca superar práticas tradicionais e promover o 

protagonismo discente por meio de metodologias ativas e inclusivas. A cultura maker valoriza o aprender fazendo, 

incentivando a criatividade, a autonomia e o pensamento crítico, além de estimular a resolução de problemas em 

ambientes colaborativos e interdisciplinares. No contexto escolar, sua aplicação permite que os estudantes 

participem de forma ativa e significativa do processo de construção do conhecimento. Para a realização deste 

trabalho, utilizou-se a metodologia de pesquisa bibliográfica, com base em autores que discutem a integração entre 

tecnologia, inovação e educação. O estudo concentrou-se na análise de produções acadêmicas que abordam os 

fundamentos da cultura maker, suas práticas e implicações no Ensino Fundamental. Conclui-se que, quando 

aliada a propostas pedagógicas bem estruturadas e mediadas por docentes preparados, a cultura maker tem 

potencial para transformar o ambiente escolar, promovendo inclusão, engajamento e desenvolvimento de 

competências essenciais para o século XXI. O êxito dessa abordagem, no entanto, depende da superação de 

desafios estruturais e da ampliação do acesso equitativo às tecnologias e recursos necessários para sua efetiva 

implementação. 
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ABSTRACT: This study aims to analyze the challenges and possibilities of implementing maker culture as an 

innovative pedagogical strategy in elementary education. The theme is situated within an educational context in 

constant transformation, where the goal is to overcome traditional practices and promote student protagonism 

through active and inclusive methodologies. Maker culture values learning by doing, encouraging creativity, 

autonomy, and critical thinking, while also stimulating problem-solving in collaborative and interdisciplinary 

environments. In the school setting, its application enables students to actively and meaningfully participate in 

the knowledge construction process. The methodology used in this work was bibliographical research, based on 

authors who discuss the integration of technology, innovation, and education. The study focused on the analysis of 

academic literature addressing the foundations of maker culture, its practices, and implications in elementary 

education. It concludes that, when integrated with well-structured pedagogical proposals and guided by prepared 

educators, maker culture has the potential to transform the school environment by promoting inclusion, 

engagement, and the development of essential 21st-century skills. However, the success of this approach depends 

on overcoming structural challenges and expanding equitable access to the technologies and resources required 

for its effective implementation. 
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1 Introdução 

Nas últimas décadas, o cenário educacional tem sido impulsionado por transformações 

que exigem novos olhares sobre o ensino e a aprendizagem. Entre essas transformações, 

destaca-se a emergência da cultura maker como uma proposta inovadora que busca romper com 
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os moldes tradicionais da educação transmissiva. No contexto do Ensino Fundamental, essa 

abordagem oferece possibilidades concretas para integrar prática, criatividade e tecnologia, 

promovendo experiências de aprendizagem mais significativas e voltadas à formação de 

sujeitos críticos, autônomos e criadores. A cultura maker valoriza o “aprender fazendo”, 

permitindo que os estudantes assumam o papel de protagonistas ao desenvolverem projetos 

baseados em resolução de problemas reais e aplicação de conhecimentos interdisciplinares. 

Essa prática, ao fomentar a curiosidade, a experimentação e a colaboração, revela-se 

especialmente relevante para o desenvolvimento de competências essenciais no século XXI. 

Diante dessa realidade, o presente estudo tem como objetivo analisar os desafios e as 

possibilidades da implementação da cultura maker como estratégia de inovação pedagógica no 

Ensino Fundamental. A relevância do tema está na necessidade de repensar as práticas 

pedagógicas, considerando as potencialidades que a cultura maker oferece ao promover uma 

educação mais inclusiva, colaborativa e voltada para a construção ativa do conhecimento. Para 

alcançar esse propósito, optou-se por uma metodologia de pesquisa bibliográfica, com base na 

análise de publicações acadêmicas que discutem as inter-relações entre cultura maker, 

tecnologia, inovação e inclusão. O estudo fundamenta-se em autores como Gil (2002), Ferreira 

e Lima (2020), Farias e Lima (2019), entre outros, que contribuem para compreender a 

importância da cultura maker como uma ferramenta pedagógica alinhada às demandas da 

educação contemporânea. 

A estrutura do presente trabalho está organizada em três partes principais. Inicialmente, 

aborda-se a cultura maker como proposta inovadora para o Ensino Fundamental, evidenciando 

seus fundamentos e os princípios que a sustentam. Em seguida, explora-se o uso de tecnologias 

e ferramentas digitais como mediadores da aprendizagem nesse contexto, destacando os 

recursos que viabilizam a criação e a prototipagem de ideias pelos estudantes. Por fim, discute-

se o papel da cultura maker na promoção da inclusão e da valorização da diversidade, 

analisando como essa abordagem pode contribuir para a construção de ambientes educacionais 

mais equitativos, criativos e acessíveis a todos. Com isso, pretende-se refletir sobre o potencial 

da cultura maker para transformar a prática pedagógica e ampliar os horizontes formativos na 

educação básica. 
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2 A cultura maker no ensino fundamental: fundamentos e propostas para a inovação 

A cultura maker tem se consolidado como uma abordagem pedagógica inovadora que 

propõe a ruptura com práticas tradicionais de ensino, priorizando o protagonismo discente, a 

aprendizagem significativa e a interdisciplinaridade. No contexto do Ensino Fundamental, sua 

aplicação se mostra especialmente relevante por dialogar com a curiosidade natural das crianças 

e adolescentes, valorizando a experimentação e o erro como parte do processo de construção 

do conhecimento. De acordo com Ferreira e Lima (2020), “a cultura maker na educação 

estimula a curiosidade e a autonomia, transformando o aprendizado em uma experiência mais 

significativa”. Tal perspectiva reforça a ideia de que aprender vai além da memorização de 

conteúdos, exigindo uma postura ativa do estudante diante do saber. Essa mudança de 

paradigma exige dos educadores o desenvolvimento de práticas mais dinâmicas e conectadas 

com os interesses e a realidade dos alunos. 

A inserção da cultura maker nas escolas do Ensino Fundamental implica a criação de 

ambientes que estimulem a investigação, a criação e a resolução de problemas reais. Isso pode 

se dar por meio de projetos interdisciplinares, oficinas temáticas ou espaços makers equipados 

com recursos diversos, como materiais recicláveis, kits de robótica e ferramentas digitais. 

Conforme Fiorini (2017), “a cultura maker e a inovação pedagógica oferecem possibilidades 

concretas para o ensino de ciências e outras áreas do conhecimento, por meio de práticas ativas 

e criativas”. Assim, o espaço escolar se transforma em um laboratório de ideias, onde os alunos, 

orientados pelos professores, são incentivados a testar hipóteses, propor soluções e colaborar 

uns com os outros. A experiência prática amplia o engajamento e favorece o desenvolvimento 

de competências como pensamento crítico, autonomia e trabalho em equipe, elementos centrais 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Além disso, a cultura maker propõe uma ressignificação do papel do professor, que 

deixa de ser apenas transmissor de conteúdos para se tornar um mediador da aprendizagem. 

Essa mediação ocorre por meio do planejamento de atividades desafiadoras, da oferta de 

recursos adequados e da orientação contínua durante o processo de criação. Segundo Mello 

(2019), ao adotar práticas maker, “os professores estimulam a capacidade de inovar e de se 

adaptar a novas tecnologias, competências essenciais para a formação dos estudantes no século 

XXI”. A atuação docente, nesse contexto, exige sensibilidade para reconhecer os interesses dos 

alunos, promover a interdisciplinaridade e garantir que todos tenham acesso equitativo às 

oportunidades de aprendizagem. De forma indireta, Santos e Almeida (2019) reforçam que a 

prática maker também favorece o desenvolvimento da autonomia, à medida que os alunos 

aprendem a tomar decisões, assumir responsabilidades e refletir sobre suas produções. 
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Outro aspecto relevante diz respeito à valorização das múltiplas inteligências e das 

diferentes formas de aprender. A cultura maker, ao permitir que os estudantes aprendam 

fazendo, reconhece a diversidade de ritmos, estilos e talentos presentes nas salas de aula do 

Ensino Fundamental. Como afirmam Oliveira e Silva (2018), “a prática maker é um 

instrumento de inclusão e valorização da pluralidade no contexto educacional”. Essa 

valorização da diversidade contribui para a construção de um ambiente mais acolhedor e 

motivador, onde os alunos se sentem reconhecidos em suas potencialidades. Indiretamente, 

Souza e Pereira (2020) apontam que a cultura maker contribui para democratizar o acesso ao 

conhecimento e fortalecer a equidade educacional, especialmente em contextos de 

vulnerabilidade social. Dessa forma, o ensino fundamental se torna um espaço fértil para a 

consolidação de práticas pedagógicas inovadoras que aliam criatividade, colaboração e sentido 

ao processo de aprender. 

 

 

2. 1 O “aprender fazendo” como estratégia de autonomia e criatividade 

O princípio do aprender fazendo constitui um dos fundamentos centrais da cultura 

maker, conferindo aos alunos um papel ativo na construção do conhecimento. Essa abordagem 

rompe com a lógica passiva do ensino tradicional, proporcionando experiências práticas nas 

quais os estudantes aprendem ao lidar com problemas reais, projetar soluções e criar protótipos. 

Segundo Ferreira e Lima (2020), “ao proporcionar aos alunos a oportunidade de colocar a mão 

na massa, desenvolver protótipos e resolver problemas reais, a cultura maker fomenta a 

curiosidade, a autonomia e a colaboração”. Assim, a aprendizagem deixa de ser centrada no 

conteúdo pronto para tornar-se um processo dinâmico, onde o erro é parte integrante da jornada 

de descoberta. De maneira indireta, Gil (2002) destaca que metodologias que priorizam a 

experiência prática favorecem o desenvolvimento da iniciativa e da responsabilidade 

individual, aspectos fundamentais para a formação de sujeitos críticos e participativos. 

Essa prática estimula a criatividade ao permitir que os alunos experimentem diferentes 

formas de solucionar desafios, explorando múltiplas linguagens e recursos. O ambiente maker, 

com seus instrumentos físicos e digitais, fornece as condições para que os estudantes 

transformem ideias em projetos tangíveis, exercitando a imaginação e o pensamento divergente. 

Fiorini (2017) afirma que “o pensamento criativo é mobilizado quando o aluno experimenta, 

erra, reformula e realiza, num ciclo contínuo de aprendizagem”. Essa abordagem também 

valoriza os saberes prévios dos alunos e incentiva a autoria, fatores que aumentam o 

engajamento e o interesse pelo processo educativo. Indiretamente, Morais e Lima (2019) 
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reconhecem que a inovação pedagógica é viabilizada quando o ambiente escolar oferece 

liberdade para criar, testar hipóteses e propor novas formas de resolver situações complexas, 

promovendo uma aprendizagem mais significativa. 

A autonomia, por sua vez, é favorecida na medida em que os alunos aprendem a 

planejar, executar e avaliar suas próprias produções, tornando-se agentes do seu processo 

formativo. A prática maker contribui para o desenvolvimento da autorregulação e da capacidade 

de tomar decisões fundamentadas, competências essenciais na sociedade atual. Mello (2019) 

observa que “ao aprender a criar e a prototipar, os alunos desenvolvem competências que serão 

úteis em suas vidas profissionais e pessoais”. A aprendizagem baseada em projetos também 

estimula o trabalho em equipe, ao mesmo tempo em que respeita o ritmo e as escolhas 

individuais, criando um equilíbrio entre cooperação e responsabilidade pessoal. De forma 

indireta, Farias e Silva (2020) reforçam que experiências práticas e colaborativas são decisivas 

para fortalecer a autonomia intelectual e a autoconfiança dos estudantes, principalmente quando 

são desafiados a liderar ou tomar decisões em grupo. 

Por fim, é importante reconhecer que o aprender fazendo promove um ambiente mais 

inclusivo e democrático, no qual todos os alunos têm a oportunidade de participar ativamente, 

independentemente de suas dificuldades ou limitações. Ao valorizar a diversidade de 

habilidades e formas de expressão, essa abordagem amplia o acesso ao conhecimento e fortalece 

o sentimento de pertencimento no espaço escolar. Oliveira e Silva (2018) afirmam que “a 

prática maker fortalece a importância dos conhecimentos e vivências dos alunos, estimulando 

projetos que abrangem diferentes áreas do saber”. Indiretamente, Farias e Lima (2019) apontam 

que a criação de ambientes que respeitam as individualidades e possibilitam o uso de 

tecnologias acessíveis contribui significativamente para a promoção da equidade educacional. 

Dessa forma, o aprender fazendo reafirma-se como um caminho potente para a construção de 

uma escola mais humana, criativa e voltada para os desafios do presente e do futuro. 

 

 

3 Considerações Finais 

A partir da análise realizada, foi possível compreender que a cultura maker representa 

uma estratégia pedagógica inovadora, especialmente promissora no Ensino Fundamental, por 

promover práticas educativas baseadas na criatividade, na experimentação e na resolução de 

problemas. Os objetivos propostos foram plenamente alcançados, uma vez que se investigaram 

os fundamentos da cultura maker, seu potencial para fomentar a autonomia e a criatividade dos 
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alunos, bem como os desafios e possibilidades que sua implementação impõe ao contexto 

escolar. O estudo evidenciou que o princípio do aprender fazendo fortalece o protagonismo 

discente e contribui significativamente para o desenvolvimento de competências essenciais à 

formação integral dos estudantes. 

A metodologia de pesquisa bibliográfica permitiu reunir uma base teórica sólida e 

diversificada, a partir da qual foi possível refletir sobre as transformações exigidas pelo cenário 

educacional contemporâneo. A integração entre cultura maker, tecnologias digitais e práticas 

pedagógicas inovadoras revelou-se como uma via eficaz para tornar o processo de ensino-

aprendizagem mais dinâmico, inclusivo e significativo. Conclui-se que, para que a cultura 

maker alcance seu pleno potencial, é necessário o comprometimento institucional, o preparo 

docente e políticas educacionais que garantam o acesso equitativo às ferramentas e 

oportunidades de criação. Com isso, reafirma-se a importância de repensar a escola como um 

espaço de autoria, colaboração e invenção. 
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